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A equipe do Diretório Municipal do
DEM está de parabéns. A reunião qúe nou­
xe o candidato a Deputado Estadual Cesar
Souza Junior foi muito concorrida e

�

de
muito conteudo. O auditório da Sociedade
União Club estava repleto, e todos ouviam
com atenção as palavras dos palestrantes.
Cada um falou sobre um assunto ligado às
Eleições 2010. Estiveram presentes, além
do candidato, Cesar Souza Junior; o Iorrn­
ga, embora licenciado por tratamento de
saúde, foi o grande articulador desta reu­

nião; Prefeito em Exercício, Daniel Cansian;
o coordenador municipal da campanha,
Antonio Carlos Tiesen Sobrinho; os vere­

adores Valdenir Schaffer, Aguinaldo Silva,
Emílio Petri, Presidente municipal do PR;
o Presidente municipal do DEM, Ilson Neri
dos Santos; o Ex�Prefeito Ivan Dorneles An�

dersen Secretários Municipais, cabos ele­
torais, apoiadores e o público em geral.

IIson N. Santos abriu a reunião agrade�
cendo a presença de todos que apesar da
chuva compareceu em peso para conhecer
as propostas do candidato. Ivan D. Ander�
sen falou sobre a realidade das eleições
para Governador e Presidente e o esforço
que deve ser feito para eleger Raimundo
Colombo no primeiro Turno. Representan�
do os vereadores falou Emílio Petri lem­
brando aimportância da coligação para o

.

progresso de Alfredo Wagner e a luta para
que o município seja uma Comarca e possa
ter 'seu Forum, cartórios, etc.

Daniel Cànsián relembrou a impor­
tânóa da ação do Cesar Souza Junior
num dos momentos em que mais Alfre�
do Wagner precisou, corno foi o início do
ano com as chuvas e enchentes do Rio
das Furnas e Adaga. Formiga reafirmou a

importância em se votar nos candidatos .

coligados para o progresso do município,
relembrou diversos momentos em que
precisou recorrer 'a Paulo Bormauser.:
Cezar Souza Junior e Luiz Henrique da
Silveira para o andamento das obras e

administração do município. Cesar Souza
Junior em seu discurso relembrou os as­

suntos tratados e reafirmando o compro­
misso de apoiar e ajudar Alfredo Wagner
em tudo que estiver ao seu alcance. tem­
brando também que ao contrário do que
a propaganda governista está dizendo:
o Brasil não vai bem. Muitos problemas
estão sendo escondidos, como a ques­
tão das drogas que tem atingido mesmo

cidades muito pequenas. Encerrando a

sessão o presidente municipal do DEM
convidou o jovem Fábio Maffei, profundo
conhecedor da política Nacional e lsta­
dual que fizesse sua filiação, sendo então
abonada pelo Cesar Souza Junior.

NOTA 1: O Jornal Alfredo Wagner já
se encontrava na gráfica quando fomos
convidados para acompanhar a carreata
do Candidato ao Governo do Estado, Rai�
mundo Colombo. O evento reuniu muita

gente formando uma fila de carros de
mais de dois quilometros. É notório o cari�
nho dos Alfredenses recebendo os vários

candidatos que por aqui passaram.
NOTA 2: Marciani Maciel, Secretá­

ria da Assistência Social pede a todas
as senhoras que desejem participar do
baile de debutantes, a ser realizado no

dia 16 de outubro, que façam sua ns­

crição com ela ou com a Renata van­
drensen na Secretaria.
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DICAS PARA QUEM PRATICA ATIVIDADE FíSICA
A maioria das pessoas ao ini­

ciarem a prática de atividade física
possuem dúvidas sobre quais horários
mais recomendados para fazer refei­
ções e qual alimentação é mais com­

patível com o tipo de atividade que
deseja praticar.

Para início de conversa, é impor­
tante salientar que os praticantes de
atividade física devem ter uma ali­
mentação balanceada, que contenha
carboidratos, proteínas, lipídeos, vita­
minas e sais minerais na quantidade
adequada. Para isso, devem consumir
diariamente cereais, leguminosas, le­
gumes, verduras, frutas, carnes, leite
e derivados, ou seja, é fundamental
uma boa nutrição para quem busca
saúde e um corpo sarado e saudá­
vel Porém, é importante lembrar
que além da alimentação, a hidrata­
ção é fundamental em qualquer tipo
de atividade física, desde pequenas
caminhadas até atividades de gran­
de intensidade. Não se deve esperar
sentir sede para ingerir líquidos, pois
a sua falta leva a sinais de fadiga que,
com certeza, prejudicarão seu desem­
penho. Mantenha seu corpo sempre
hidratado, pois sentir sede já é um

alerta que seu organismo está em

processo de desidratação.

Para os praticantes de caminha­
da, ginástica, musculação, ou seja, de
exercícios leves, somente a água a

cada 15 minutos de exercícios e após
a atividade é o suficiente para hidra­
tar. Já para os atletas que fazem um

treinamento intenso, se recomenda
além da ingestão de água, o uso de
bebidas isotônicas, para que possa
repor o líquido e todos os minerais

perdidos durante o treino.
É importante lembrar que as re­

feicões antes do exercício' devem ser

uma extensão do programa de trei­
namento. Então, O' melhor plano a

ser seguido é consumir uma refeição
completa, seja café da manhã, almoço
quatro horas antes da atividade física,
capriche nos pães, nas massas, nos

cereais e nas frutas. Duas horas antes
de se exercitar um sanduíche leve e

um suco são ideais: Assim que termi­
nar a atividade física coma uma barra
de cereais e, ainda um copo de água.
Assim você repõe rapidamente o que
gastou no exercício. E, ao ir para casa,
uma salada ou uma fruta vai bem,
principalmente nas duas horas após
os exercícios. Também é importante
que essas refeições sejam pobres ou

moderadas em proteínas e gorduras.
Os carboidratos permanecem no es-

tômago por
menos tempo
do que as pro-
teínas e gordu- COLUNISTA
ras por serem

NEUSrapidamente
.

digeridos e ab-
sorvidos, devido a este fato é que são
considerados o combustível ideal para
o trabalho muscular. À medida que
nossa atividade física vai ficando mais
intensa, precisamos também de uma

dieta mais elaborada e de uma suple­
mentação de carboidratos, caso dos
atletas que participam de corridas de
longa distância e de maratonas.

Todos devemos fazer exercícios
físicos. A prática constante proporciona
muitos benefícios à saúde, como dimi­
nuição do estresse e da ansiedade, me­
lhora no humor, colabora na prevenção
de diversas doenças, tais como: diabe­
tes, hipertensão, colesterol elevado,
doenças cardíacas. Além disso, contribui
para manutenção e eliminação de peso,
pois quando se pratica qualquer ativi­
dade, o metabolismo é acelerado, au­
mentando a queima de calorias, como
também, aumenta a massa muscular, e
como o músculo é um tecido metaboli­
camente ativo, ocorre um aumento no

gasto energético.

COLUNISTA EDEGAR NEUHAUS •

SECRETARIO DO TURISMO

OS ENCANTOS DE NOSSA TERRA
Não há nada melhor do que con­

templar a natureza e aproveitar para
conhecer novos lugares. Assim, como

na edição anterior, daremos a seguir,
continuidade à viagem "Alfredo Wagner
- Os Encantos de Nossa Terra".

Estar próximo das belezas naturais
ou das riquezas juntadas pelo homem
através dos anos, não é sinônimo de
conhecê-Ias pessoalmente. Muitas das
pessoas que residem em Alfredo Wag­
ner, ainda não tiveram o privilégio de vi­
sitar tantos dos atrativos que compõem
o cenário alfredense; como também
aqueles que estão de passagem e que
nem imaginam o quão d�licioso é estar
em contato e em harmonia com os ver­

des campos, com o cantar dos pássaros,
com a leve brisa dos ventos e com a cal­
maria das águas rolando leito adentro.

Quando se trata de histórias e

preciosidades, então fica ainda mais

intrigante. Como as ferramentas utili-
'

zadas por antepassados sobrevivem às

agressões do tempo? De que maneira
estes sobreviviam sem a tecnologia do
mundo moderno? Quais os locais em

que tiveram as maiores evidências da
passagem humana antes de se formar
uma nova sociedade? Isso é o que faz o

Museu de Arqueologia de Alfredo Wag­
ner um dos encantos de nossa terra.

Após muitos anos de pesquisas no

município, foram encontrados diversos
artefatos, fósseis, peças geológicas e

ecológicas, que reunidas na Vila Lomba
Alta, dá vida ao Museu de Arqueologia
de Alfreoo Wagner.

loaugurado no cinquentená�..

rio da morte de Alfredo Henrique Wag­
ner, em 20 de outubro de 2002, é uma

réplica, em estilo suíço-germânico, da
residência do patrono do município.

Em 2009 o número de visitantes foi
de 6.476 pessoas, perfazendo desde a

inauguração em outubro de 2002 um

total de 35.912 visitantes.
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Curiosidade: Atrás do Museu; há
um bosquê de árvores nativas alfre­
denses, com todas as espécies fru­
tíferas comestíveis encontradas nas

matas do Município.

IMPORTANTE: Nosso objetivo é

divulgar as belezas nas quais nosso

município possui, onde nem sempre .

se tem a consciência da total impor­
tância que elas trazem para nossa ci­
dade. Ressaltamos assim, que nãb te­
mos a intenção de destacar nenhum
local individualmente, mas sim como

um todo, em que apenas se somam

maravilhosos cenários de nossa terra.
FOTO: RENATO RIZZARO
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SEGUNDO CAMPEONATO DE HORÁRIO SEMANA DA PÁTRIA
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EQUIPE ASA BRANCA EQUIPE BARRO PRETO

No dia 18/09/2010 aconteçeu Horário Semana da Pátria no Ginásio Masculino Adulto. O evento organiza- tau com a participação de dez equi- Asa Branca; 2° Lugar; Fumachu; 3°
as finais do Segundo Campeonato de de Esportes Rogerão, categoria Futsal do pela CME de Alfredo Wagner, con- peso Os ganhadores torem. 1° Lugar: Lugar Barro Preto; 4° Lugar: Roque.

EQUIPE DO ROQUE EQUIPE FUMANCHU

CaTrí1p�ó;
e o Caft1peona­
indo equipes de

ANUNCIE AQUI
Tamanho
5x4

PRETO e BRANCO

R$ 25,00
Mensais
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PEDRO JAYME DOS SANTOS

o Corpo de Bombeiros Militar do Estado
de Santa Catarina como órgão público inte­
grante da Secretaria de Segurança Pública
e Defesa do Cidadão, além de sua missão
e visão institucional e de suas atribuicões
legais de realizar os serviços de prevenção
de sinistros ou catástrofes, de combate a in­
cêndio e de busca e salvamento de pesso­
as e bens e o atendimento pré-hospitalar,
tem e busca a responsabilidade social de
ser um agente transformador. Uma insti­
tuição fundamentada na hierarquia e na

disciplina. Que tem seus objetivos consti­
tucionais vinculados ao enfrentamento de
situações de risco, e que tem na prevenção
e na educação seus principais aliados para a

reducão dos riscos a vidas e a bens.
Neste dia 18/09/2010, atendendo ao

cronograma previamente estabelecido, rea­
lizou-se a segunda aula do Curso de Bom­
beiros Voluntário para formação de uma

Brigada de Incêndio em Alfredo Wagner,.
Os instrutores foram pontuais na chegada ao

local das aulas, imediatamente, após alguns
comentários, foi dado início as explanações
e exibições de slides no que se refere à te­
oria de Combate a Incêndio, ainda no mes­

mo período da manha, após a chegada de
mais 02 Bombeiros Militares e dois BCs, com
um ABT da unidade de bombeiros de San­
to Amaro da Imperatriz, todos se dirigiram
até o campo de futebol inativo, para colocar
em prática o método de extinção do fogo
através do uso das mangueiras do caminhão
com formacão de seis estabelecimentos de
combate. Após o bom aproveitamento de
todos os alunos, no caminho de volta ao

local do curso, pararam junto a um hidrante
existente no centro da cidade para comple­
tar o tanque do caminhão e assim, mais
uma vez efetuar e aprofundar conhecimen­
tos dos equipamentos utilizados pela cor­

poração. No período da tarde, foi colocada
em prática a extinção do fogo com uso de
extintores através de uma simulacão com

material altamente inflamável dentro de
tambor. Em seguida, ainda no mesmo pe­
ríodo todos participaram de treinamento em
primeiros socorros simulados com avaliação
do paciente, RCP, DEA, fraturas, ferimentos,
hemorragias, queimaduras e emergências
clínicas. Neste dia de aula, foi constatado a

presença de 28 alunos bastante interessados
na aprendizagem e mostrando boa intera­
ção. No dia 25/09/10 se dará continuidade
as simulações de atendimento em primeiros
socorros e saída em campo para Avaliação
de Riscos de Incêndio e Perigos Domésticos. 1

SALÃO PAROQUIAL f?
4;

Endereço:
;éRA�S/r<J
" Bairro: ÁLTO

ACD - CENTRO COM
i Endereço: ESTRAOA GE� S/N
Bairro; QUEIMADO

ESCOLA BÁSICA PASSO

Endereço: ESTRADA
Bairro: LIMEIRASer

ESCOLA ISOLADA LOMB'A

Endereço: ESTRADA GERAt,S/N
Bairro: LOMBA ALTA Seçô.es: 1

ESCOLA ISOLADA CATUrRA'
Endereço: ESTRADA GERAl, SjN
Bairro: CATUIRA Seções,: 1

,

>.�

Bairro : ALTO CAETE Seções:'1

ESCOLA ISOLADA PICADAS

Endereço: ESTRADA
Bairro: PICADAS Seçõ

jom

ESCOLA ISOLADA RIO:A'

Endereço: ESTRADA GERAL, S/N
Bairro: RIO ADAGA Seções: t
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ALTAIR WAGNER COMPLETA 80 ANOS

Cercado pelos familiares e amigos, O Dr. Altair Wagner comemorou 80 anos

de vida, Quiz festejar esta data com uma missa e um lauto almoco na comunidade
onde nasceu, Lomba Alta. Dr. Altair Wagner nasceu em 20 de Setembro de 1930,
fez seus estudos primários na Escola Isolada da Lomba Alta, o secundário em Bom
Retiro. E?tudou em Lages e Curitiba e se formou pela Escola de Engenharia da Uni­
versidade do Paraná em 1956. Foi engenheiro do DER de Florianópolis, de Chapecó,
engenheiro da Secretaria dos Negócios do Oeste, Prefeito de Chapecó, Presidente
da AMOSC, Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catarina, administrador
da Regional da CASAN em Chapecó, diretor presidente da CELESC, presidente do
Conselho de Administração da ERUSC, Coordenador de Meio Ambiente da CELESC,
em 1989/1990 participou como um dos representantes da CELESC junto à '�ICA"
missão japonesa para aproveitamento hidrelétrico do Vale do Itajaí. Foi fundador e
presidente de diversas associações, sendo membro efetivo do Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Catarina, Presidente do Conselho Curador da Fundacão Alfredo
Henrique Wagner. Em 1972 recebeu título de "Cidadão Chapecoense", recebeu em

2003 a "Comenda da Ordem de Santa Teresa" e em 2006 a Comenda "SO anos de
atividades profissionais" do IEP, Instituto de Engenharia do Paraná e CREA Paraná e

em 2010 o Diploma de "Amigo da Cultura Literária" conferido pelo Dr. Mário Cara­

bajal da Academia de Letras do Brasil. Idealizou e fundou o Museu Arqueológico da
Lomba Alta onde a história é resgatada e preservada ficando à disposição de visitan­
tes, estuqante,s e estudiosos. Autor dos livros "Relatório de uma viagem de 50 dias
(Europa-Asia-Africa) lançado em carater fami!iar em 1986; "Genealogia da Família
Wagner, em 1987; "Alfredo Wagner, Terra, Agua, Indios", em 2002; "E ... Chapecó
levantou vôo" em 2005; elaborou em 1987 a pesquisa "Micro História de Lomba
Alta e Localidades Vizinha - Primeiros Moradores" ainda a ser lancado. Membro da
Academia de Letras do Brasil/SC municipal Alfredo Wagner, tendo recebido a posse
das mãos do Dr. Mário Carabajal durante o II Encontro Catarinense de Escritores de
Alfredo Wagner e Região em julho de 2010. Em 2007, com um grupo de amigos,
encontro o local do "marco" assentado em 12/04/1791, no ponto culminante do
Morro do "Trombudo" divisa das províncias de Santa Catarina e de São Paulo. Na
foto o Dr. Altair recebendo amigos diante da Igreja de Santo António na Lomba Alta
antes da missa em Ação de Graças pelos 80 anos de vida.

BAILE DAS BRUXAS

O famoso baile das bruxas organizado pela Sociedade Recreativa União Club
foi um sucesso reunindo as bruxinhas mais belas da cidade. Um ambiente des­
contraido, com boa música e muita gente bonita. Quem foi adorou I

COSTELADA DA APAE FOI UM SUCESSO!

III ENCONTRO DE CORAIS DE (AlUíRA
'ISehhoras e Senhores, boa tarde! Pon­

tualmente às 15:09 hs estamos iniciando o

III Encontro de Corais de Catuíra, sob o tema

'Humildes, buscai a üeus". Com estas palavras
iniciais e regente juliano Wagner um dos maio­
res eventos culturais já realizados no município
de Alfredo Wagner. 15 corais e mais de 330

cantmes se revezaram no palco apresentan­
do cancões e músicas em diversos estilos. Se

apresentaram os corais: Associação Coral Nos­
sa Senhora do Perpétuo Socorro; Coral Frei Ber­
nard(no; Coral Municipal de Urupema; Coral de
GrãolPará; Coral Momento Novo; Coral Martin
Luther, :Coral Poesis, Coral Orquestra Sinfônica
de Lages; Coral Municipal Santa Catarina e os

corais de Alfredo Wagner: Coral Harmonia com

Deus; Coral Bom jesus, Coral São Francisco de
Sales e .o anfitrião, Coral Santa Thereza. O Se­

cretáriol da Agricultura, natural da Catuira, Sr.

NarcisoiHeiderscheidt, representando o Prefei­
to em exercício lembrou os bons tempos em

participou do Coral Santa Thereza e desejou
a todos um excelente Encontro. O grupo de
danças alemãs Zahnebrechen apresentou vá­
rias números e as crianças e jovens do Espaço
Cultural Aberto acompanharam a Associação
Coral Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Os
corais se sucederam trazendo cada qual suas
características próprias e encantando a todos
com suas canções. Os coralistas de Grão Pará,
regidos pelo Maestro Lourenço Muller durante
uma de suas peças serviu um delicioso vinho
verde aos presentes, animando ainda mais a

canção. Ao final foram entregues os certifica­
dos de participação aos corais presentes e um

grande coro de mais de 300 vozes entoou o

Salmo 69, tema do III Encontro de Corais de Ca­
tuíra "Humildes, buscai a Deus e alegrai-vos;
o vosso coracão revverá" e o cantico "Como
a Flor" letra e música do Maestro josé Acácio
Santana. Terminado o Encontro um delicioso
jantar foi servido aos Coralistas.

No último dia 11 de setembro realizou-se a 1 a Costelada da APAE em Al­
fredo Wagner. Cerca de 500 pessoas participaram do evento com objetivo de
integrar a comunidade a esta causa nobre: a educação e o apoio a pessoas com

necessidades excepcionais. Personalidades municipais e regionais estiveram

presentes e muito contribuiram para o sucesso do evento. Destacamos espe­
cialmente a presença do Prefeito em exercício, Daniel Cansian e do Prefeito de
palhoca Ronério, além de secretários da Admininstracão Pública e vereadores A

APAEagradece a todos que colaboraram e participaram deste 1° Costelaço, e'já
convida a todos para o evento do próximo ano.
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NOTíCIAS DA CAMARA

ABONO PAU OS AGENTES DE SAÚDE
o Presidente da Câmara de Vereadores, João Constante da Cruz/PMDB, voltou a cobrar do Executivo Municipal o pagamento da

gratificação de 21% dos agentes de saúde, aprovada no final de 2007.
-

,

"É um pedido desta Casa de que o prefeito olhe com carinho para esta classe, que recebe os menores salários".
Neste mês de setembro, os vereadores aprovaram, também, um abono de 50% para os médicos do PSF, que já está
sendo pago pelo município.

TREVO NA BR·282
O Vereador Adilson Mariotti/PSDB, requereu do Executivo Municipal a construção de um trevo de acesso ao Posto Kretzer, às

margens da BR-282.
Para o vereador, o trevo é necessário para garantir a segurança dos motoristas que transitam pela rodovia federal, como também

para os pedestres que circulam pela região. No local está se desenvolvendo um centro comercial, como revenda de carros, lanchonete,
posto de gasolina e restaurante, gerando emprego e renda para a comunidade.

VEREADOR ELOGIA TRABALHO DO mCUTIVO
O Líder do Governo na Câmara, o Vereador Emílio Carlos Petris/PR, elogiou, na última sessão, o trabalho que vem sendo realizado

pelo Executivo Municipal rio setor de infraestrutura e saúde.
De acordo com o vereador, mais de 90% das estradas municipais estão patroladas e encascalhadas. "O serviço executado não foi

operação tapa-buraco, pois foi feita drenagem, o que garantirá a manutenção por muito mais tempo" disse ele, acrescentando que os

maquinários têm trabalhado, inclusive, aos sábados e domingos nas estradas.
Em relação à saúde, Emílio disse que tudo está em plena atividade com os novos médicos contratados. As filas para consultas

foram praticamente eliminadas e o hospital está funcionando com total viabilidade.
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§ 4°A péltir do segundo ano da inscriçOO municipal, aplicar-s&ão ao miaoempreendedor indMdual as ds�ções legais relativas à taxas
aplicáveis às demais empresas.

Ar!. 8'A insaiçãJ da� e da empresa de pequero porte devem ser realizada ro sítio ofICiai do Município, após o deferimento da
<XX1SlJ1ta de WlbiIKlade.

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

LEI COMPlEMENTAR N". 021(2.010.
REGULAMENTA O TRATAMENTO DIFERENCIADO E FAVORECIDO Ps MICROEMPRESAS, Í>S EMPRESAS DE PEQUENO PORTE E AOS M�
CROEMPRESÍIRIOS INDMDUAlS DE QUE TRATAA LEI COMPlEMENTAR FEDERAL N° 123, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

Daniel Cansian, Prefeito Municipal em Exerdoo de.AJfredoWagner, Estado de Santa catarina, ro uso das a1ribuÇões que lhe oonfere a Lei

0rgãnK:a do Munidpio, faz saberque àCârraa deVereackxes apm-.oo e fka sandmada a seguinte,
•

LEI:
CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES GERAIS

Ar!. 1°Esta lei regulamenta e oonsdida otrntarnento jurídioo difererdado e sim�mcado para as miaoempresas, empresas de pequeno porte
emiaoempreendedores individUais, em oonfoITTmleoomodispootonos ar1s. 146, III, "cf', 170, IX. e 179da ConstituÇão Federal easdsposções oon1idas
na Lei Con1pIementar FedernI n" 123, de 14 de dezembro de 200>, e aIIeraçôes posteIiores.

PcràgraKJ Únk:o - Para fins do dispooto nesta lei, aplicaffi.se as definÇões de microempresa, de empresa de pequeno por-
te e de� indivkiJaI oon1Xlas na Lei Con1pIementar Federal nO 123, de 14 de dezembro de 200>, e aIIeraçôes posteIiores.

CAPÍlULOII
DAjNSCRIÇÃO, LEGAlJ7AÇÃO E BAIXA
SEÇÃO I
DAS DIRE1RIZES

Ar!.2"OsórgOOspúblioosmunicipaisenvctvidosroprocessodeabertraefechamentodeempresasobselvarãoaunk:idadedoprocessoderegStro
edelegalizaçOO,de'Iendoperatantoar1iaJlarasoompetêndasrxólXiasoomaquelasdosdernasÓlgãosdasoutrasesferasenvOvidasnaformalizaçãoempresarial,
bus<andooompa1ibilizllre�imentos,demodoaevitarad�k:idadedeexigêndasegarantiralinearidadedoprocesso,daperspedivadoempresàrio.

Ar!. 'J' Deve!ID ser mantidas à d'1Sposição dos empresáOOS, de forma preserdal e pela rede mun-

dial de oornpuIaOO'es, infoonaI;Xies. aienta;xies e i1strumentos que permitam pesqesa prévia à etapa de inscriçOO, aIIera­

ção. e baixa de empresas, de modo a JJOVeI' a rerteza quanto à documentação exigível e quanto à viabilidade da inscrição.

Ar!. 4° Os� reIaIi'.oo à an;Uta demidade, inscriçOO, alteração e baixa de empresas serão realizados pormeio de sistemas
intm"""nnao<>ftlizm,7<>rino i'lteglro; ao Prqeto RegistroMen::ri I� - REGIN.

PaágaiJ úr100 - FOI o Chefe do POOer ExeaJIMJ autorizado a tomar todas as pI'O\'Klêndas neressàrias para oom�ta integração dos
refeOOos sistemas.

Ar!. B' O MmPo adotará, pera fins de cOOasIrcinento, a oodificação prevista na Classificação Nacional de Atividades Eoonômicas -

CNAE.

ParàgraKJ Úrioo - O Chefe do POOer ExeaJIMJ regulamentará a forma de aIuaIização cadas1ra1 das empresas já insailas no Municípkl e
��00JIaçã0 à CIassifi:ação NacimaI deAtividades Eoonômicas - CNAE.

SEÇÃo li
DACONSULTADEVlABIUDADE E DA INSCRIÇÃO

Ar!. 8' É obrgaIória a reaIizaçOO da <XX1SlJ1ta de viabilidade previamente ao pedklo de inscrição da miaoempresa, da empresa de pequeno
porte e domicroerTlJresàr irxlividuaI, a� será efetivada pormeio do sistema RegStroMirrnntillntegrado - REGIN, disponível no sítio oficial doMunicípio,
e requeOOa preferefmmente por00I'I1lm ou léa1ioo oontábilde� registrndo no respedivo OO1SeIho de dasse.

§ 1°A<XX1SlJ1ta de 'IiabITIdade devem bastar a que o empresàrio seja informOOo pelos órgãos oompetentes:

1- da descrição oficial do erdereI;ll de seu interesse e da possibilidade de exercído da� econômica desejada ro loca esoolhklo;

11- de todos os requisitos a serem aJmpOOos para obtenção de Iklenças de autorização de fundonamento, segundo a natureza daa�
eoorânica pretendkla, o porte, o grau de risoo e a locaIizaçOO.

.

§ 2" Os órgãos oompetentes disporfIl do prnzo de 05 dias úteis, a OOI1tarda data da realização da oonsulta nó REGIN, para emitir o raspecIivo
parerer, o qual poderá ser peb:

1- Deferimento da <msUIta de viabilidade, nos casos de atendimento de todas as nonnas de OaJpação do solo, posturas, segurança pública,
vigilânda sanitária e meio ambiente;

,

II-Indeferimento da <msUIta de viabilidade, nos casos em que não forem atendidas todas as nonnas de OaJpação do sokJ, posturas, segu­
rança PÚbl'OI,�ilância sanitária e mOO ambiente.

§ 'J' Na hiJXÍfeSe do inciso II do § 2" deste artigo, o atendimento de todas as nonnas de OaJpação do sokJ, posturas, segurança pública,
�ilância sanitária e meio ambiente, devem ser aJmprido anterioonente ao pedklo dé alvará de kJcalização e fundonamento da miaoempresa, da empresa
de pequero porte ou domicroompreended indIViduai.

§ 4° O 00I'I1lm ou esaitóOO de oontabilidade optante pelo Regime Espedal UniflCéldo deArrecadação de Tribulos e Contribuições de�
pelas miaoempresas e empresas de�ueno porte - Simples NacimaI devem prestar orientações e efetuar o pedklo de oonsulta de viabilidade gratuitamen­
te ao�irdWlual, nostem1osdo artigo 18, §22.a, inciso I, da Lei Complementar Federal nO 123, de 14 de dezembro de 2006.

§ B' Ao rOOoernpreemErl indIViduai será faaJltadá a realização de oonsulta de viabilida-
de tão;;omente para o exerdOO de atMdades eoorânicas oonstantes na regulamentação específica aprovada pelo Corn­
tê Gestor do Simples NacimaI, nos tem10s da Lei Con1pIementar Federal nO 123, de 14 de dezembro de 2006, e allerações posteriores.

§8'A <XX1SlJ1ta de viabilidade de que traia este artigo será gratuita.

Art. 7° O processo de registro do microempreendedor individual deverá ter trâmite especial, opcional para o empreendedor
na fonma disciplinada pelo Comitê para Gestão da Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negó­
cios.

§ 1° A inscrição do microempreendedor individual deverá ser realizada no Portal do Empreendedor, disponível no sitio www.portaldoempre­
endedor.gov.br, após a realização e deferimento da oonsulta de viabilidade previsto no artigo 6° desta lei.

§ 2"A realização de insaição do microempreendedor indMdual diretamente no Parlai do Empreendedor prescindida da realização
e deferimento da consulta de viabilidade resultará no indeferimento da inscrição munidpal e revogação de eventuais dOaJmentos emitidos anterior­
mente à anàlise do pedido de inscrição pelo Municí�o, em especial dos registros provisórios do CNPJ e do NIRE.

§ 'J' O� ind'l'Iidual fOl isento do pagamento de todas as taxas relativas à primeira insaição.

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

CAPrruLOII
DO REGIMETRIBUTÁRIO

Ar!. fJ' k; miaoempresas, as empresas de pequeno porte e os microempreendedores indMduais optantes peo Re­

gime Especial Unificado de MecOOaçOO de Tributos e ContribuÇões de& pelas miaoempresas e empresas de pequeno por­
te - Simples NacimaI, relativamente ao IIJllOS\o SOOre Setvit;m - ISS, dngir-se-OO às disposiÇões fixadas pela Lei Complementlr Fe­
deral nO 123, de 14 de dezerrbro de 200>, e suas alterações, e pelas nonnas expedidas pelo Comitê Gestor do Simples NacimaI.'

Ar!. 10Areteo;:OO na fonte de ISSde� pelasmiaoempresas ou pelas empresas de pequeno porte optantes pelo Simples NadooaI so­
mente será permitida se observado o d'5po5tom art. 'J' da Lei Con1pIementar nO 116, de 31 de julho de 2003, e devem observar as seguintes nonnas:

I - a a1íqlXlla aplk:ável na retenção na fonte devem ser informada ro dOaJmento flSCéll e oorrespooJe­
rá ao percentual de ISS previsto nos f.re'm3 III, IV ou V da Lei Con1pIementar nO 123, de 14 de dezembro de 200>, para a fai­
xa de receita bruta a que a� ou a empresa de pequeno porte estiver sujeita ro mês anterior ao da rxestaçOO;

11- na hipótese de o seM;u sujeito à reteo;:OO ser prestado m mês de inído de atividades da miaoempresa ou da empresa de pequeno
porte, deveráserapficada peblJ:mJb'aalíqoota oorrespor'dente ao percentual de ISS referente àmeroralíquota JXeG nosAnexos III, IV ou Vda Lei

Complementar n" 12Y.mi;

111- na hipótese do rosa II deste artig:l, <DlSIatandore que houve diferença entre a alíquota utir0lda e a efetivamente apurada, caberá
à miaoempresa ou empresa de pequeno porte prestlOOa dos serviços efetu&' o reooIhimento dessa dOOrença ro mês subseqüente ao do inído de
atividade em guia p!'ÓIXia doMunidJil;

IV - na hiJXÍfeSg de a� ou empresa de pequeno porte estar sujeita à tributação do ISS no Simples NadonaI porvakJres fixos
mensais, não caberá a retençâOà que se refere este�;

V - na hip:ítese de a lT1iaoerr4Jesa ou emp-esa de pequero porte não informar a alíquota de que tratam os rcsos I e II deste�m

documento fiscal, apIicar-reá a maKr alíqoota <mesjXJ1dente ao percentual de ISS prevista nos Anexos III, IV ou V da Lei Complementar Federal nO
123, de 14 de dezeIIDo de 200>;

VI- não será exirida a resporlSélbiidO do JXeSIOOorde serviços quando a alíquota do ISS informada ro documento fiscal for inferior à
�: hipótese em que o reahnenkJ dessa ciferença será reaIiml em guia� doMunicíJil;

VlI- o vab' retklo, de'IGInente reooItldo, será delinitMl, e sOOre a receita de rxestaçOO de serviços que sofreu a reteo;:OO não haverá
irlCidênda de ISS a ser roo:hbm� NOOonaI.

. CAPÍTULOIII
DAFISCALlZAÇÃO
Ar!. 11 Sem prejuízo de sua ação especíIica, a autoridade fiscal exerrerá sua atividade pOOIitariamente de rnaJ"Ilira orientadora e não

punitiva junto ao rnia'oem!Jeende individual, à miaoempresa e à empresa de pequeno porte;
Parágrafo Únklo - Sempre que possível e a in1iação não ookx:ar em risoo os oonsurnidores e os trabalhadores, o auto de infração será

precedklo de intimação oom prnzo de 30 (trinta) das para soIlXiooar a irregulaOOade.
Ar!. 12 FOI autorizado oMunidJil de.AJfredoWagner a finnaroonvênkJ oom a Procuradoria-Geral da Fazenda NacimaI, para realizara

inscrição em dMda ativa rnunidpaI e a ooIxln;a jud'KiaI dos tributosmunicipais a que se refere a Lei Complementar nO 123, de 14 de dezemlxo de 200>,
e alterações posteOO'es.

CAPITuLO IV

DISPOSIÇÕES FINAIS
Ar!. 13 Compete ao Chefe do floder ExeaJlivo regulamentar esta lei no prnzo de 120 dias e promover am� divulgação do tratamento

diferendado e favaeddo previsto nesta lei.

Ar!. 14 Esta lei entrn em vigor na data de sua publ'lGIção, pnxluzindo efeitos a partir do primeiro dia útil subseqüente à sua publicação.
Ar!. 15R� as demais áJsposi;:ões em oontrário.
Prefeitura Muridpal de.AJfredo Wagner, 08 de setemIlu de 2.010.

Daniel Cansian
Prefeito MuniCipal em Exercido

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

AUTORIZA O MUNICIPIO A RECEBER EM DOAÇÃO RECURSOS FINANCEIROS DE ENTIDADE QUE MENCIONA.

Art. 1°_ Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a receber por doação, com encargo, da empresa KLABIN S.A., CNPJ n°

89.637.490/0137-19, a importância de 64.262,49 (sessenta e quatro mil duzentos e sessenta e dois reais e quarenta e nove cen­

tavos).

Parágrafo único - O encargo do Município de Alfredo Wagner consistirá na construção de uma ponte, em concreto, sobre o Rio

Itajai-Açu, rodovia vicínal São Wendelino -Alfredo Wagner/SC.

Art. 2' - As despesas decorrentes da presente Lei, no que excedem o valor da presente doação, correrão por conta de dotação
própria, consignada no orçamento vigente, da Secretaria Municipal de Infra-Estrutura.

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 08 de setembro de 2010.

Daniel Can�ian
Prefeito Municipal em Exercício

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\ ACADEMIA DE LETRAS
REUNE SEUS ACADÊMICOS

A primeira reunião da Academia
de Letras do Brasil/SC municipal Alfredo
Wagner foi realizada na Sala de reuniões
da Secretaria da Educação. Estiver�m pre­
sentes dez acadêmicos que apresentaram,
cada qual, o patrono escolhido para a sua

cadeira na Academia. Os diplomas serão
enviados pelo Presidente Estadual da Aca­
demia de Letras do Brasil/SC e entregues
na próxima reunião.

A ALB/SC municipal Alfredo Wag­
ner resgata a história de personagens de
nosso município e valoriza sua biografias
dando destaque ao papel cultural que de­
senvolveram no Município.

A presidente da ALB/SC municipal
Alfredo Wagner, em sua diplomação no

dia 10 de abril, havia escolhido o Sr. José
de Campos como patrono de sua Cadeira
na Academia. Nesta ocasião ficou assim
definido os patronos das demais cadei­
ras: Albertina Marques Rover escolheu o

Sr. Ermenegildo de Amorim, popular Seu
Evilázio ou Papai Noel; Altair Wagner es­
colheu Alfredo Henrique Wagner; Daniel
Cansian escolheu Luiz Carlos Onofre, po­
pular Ratão; Giovana Maria Figueiredo
Junckes, escolheu Padre Alfons Hazenfratz;
Izabel Cristina Andersen Kretzer escolheu
seu sogro, recentemente falecido, Rogério
Pedro Kretzer; José Carlos de Mello, esco­
lheu Arcídio Schaffer; Mauro Frederico De­
marchi escolheu o escritor Plinio Corrêa de
Oliveira, com quem trabalhou por mais de
25 anos; Nivaldo Bardt escolheu seu filho
Eduardo Bardt; Pedro Jayme dos Santos
escolheu José Dell'Antónia. A Presidente
da ALB/SC municipal Alfredo Wagner su­
geriu que fosse feito uma coletãnea com

a biografia dos Acadêmicos e de seus pa­
tronos para perpetuar em forma escrita

a história de personagens marcantes do
municipio.

Após a reunião os Acadêmicos pude­
ram saborear um excelente vinho acom­

panhados de queijo e frios e um delicioso
coquetel de frutas.

A Academia já se organiza para as

comemorações do Cinquentenário de
emancipação de Alfredo Wagner estu­
dando a preparação de um Livro de Ouro
da história da cidade. Alguns Academicos
que receberam a posse no II 'Encontro
Catarinense de Escritores não estiveram
presentes e lerão a biografia de seus pa­
tronos na próxima reunião. Muitos alfre­
denses foram convidados para a Acade­
mia mas por algum motivo ainda não se

decidiram pela participação. Lembramos
que ainda é tempo. Se você foi convida­
do, sinta-se a vontade de procurar Betoli­
na Maffei, a Presidente da ALB/SC muni­
cipal Alfredo Wagner para preencher sua
ficha de inscrição. Não foi convidado, mas
gostaria de participar? Entre em contato
Bertolina Maffei para que seu nome seja
sugerido e eventualmente colocado em

votação em Assembléia Geral. O projeto
da Academia de Letras do Brasil de ins­
talar uma Academia em cada município
é de muita importância para o desenvol­
vimento cultural nacional. É um projeto
ambicioso de grande porte e o município
de Alfredo Wagner saiu à frente dos de­
mais, organizando um Encontro de Escri­
tores e instalando a Academia, servindo
de exemplo para outros municipios. Os
contatos com a Academia de Letras do
Brasil/SC municipal Alfredo Wagner po­
derão ser feitos pelo email: albscaw@
gmail.com e as próximas reuniões serão

sempre nas últimas terças-feira do mês.

"

Cumprir a cidadania
é também uma forma
de governarl

JA: Entrevista
COM NARCISO HEIDERSCHEIDT,
SECRETÁRIO DA AGRICULTURA

A Secretaria da Agricultura está era-. .

lizando os aspectos juridicos do Projeto
de Lei a 'ser encaminhado ao Legislativo
visando a implantação do SIM, Serviço de
Inspeção Municipal. Conversamos com

Narciso Heiderscheidt, Secretário da �gri­
cultura que nos falou sobre o SIM: .

JA: O que ê o SERVIÇO DE INSPE­

ÇÃO MUNIOPAl e qual sua impor­
tância para omuniápio?

Narciso Harderscheidt: O SIM é
o órgão responsável pela inspeção e

fiscalização de estabelecimentos que
produzem alimentos de origem animal
e derivados: indústria de embutidos
(lingüiça), defumados e queijos. Tam­
bém atua em abatedouros que possu­
am registro na inspeção municipal. A
importância é evidente. Muitos agricul­
tores alfredenses deixaram de produ­
zir o tradicional queijo colonial por não
poder comercializar o produto.

JA: qual é a area de atuação
do SIM?

.

NH: A ação fiscalizadora do SIM é
exercida sobre os estabelecimentos que
produzem alimentos de origem animal,
fiscalizando a origem da matéria prima
(carne, leite), o asseio dos funcionários
(uso uniformes, gorros e botas)

e acompanhando a manipulação dos
alimentos desde a chegada da matéria
prima até o produto final. Também são
verificadas as condições dos equipamen­
tos, estrutura do prédio e instalações.

ção Estadual) permite a comercialização
de produtos alimenticios entre os mu­

nicípios de um mesmo Estado. O SIM

(Serviço de Inspeção Municipal) que
estamos batalhando pela implantação
permite a comercialização de produtos
alimentícios no próprio município.

JA: Gostaria de destacar mais
alguma atividade da Secretaria da
Agricultura para conhecimento dos
nossos Leitores?

NH: A construção do Entreposto de
Mel, mais conhecido como Casa do Mel,
está concluida e só estamos aguardan­
do a publicação da Licitação no Diário
Oficial da União para a compra dos
equipameRtos para dar início ao funcio­
namento. A Unidade de Processamen­
to de Plantas medidinais já está sendo
usado pela Pastoral da Saúde e já tem
vários produtos prontos.
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JA: qual o beneficio para o Agri-
CUhM?

'

NH: Não é só o Agricultor que será
beneficiado. O comércio e a comunida­
de também se beneficiarão, pois com

o selo do SIM, o agricultor poderá ven­

der, dentro do município, os produtos
sem temer a fiscalização.

JA: qual a competência do SIM?
NH: A competência é no ambito

municipal. O SIF (Serviço de Inspeção
Federal) permite a comercialização en­

tre os Estados. O SIE (Serviço de Inspe-

JA: qual foi o papel da Secretaria
da Agricuhura na obtenção de des­
contos do Pronaf para os agricuho­
res?

NH: Existe a Lei do Preço Mínimo

para a cebola, milho e feijão. A tabela

é efetuada pela SUNAB. Quando o pre­
ço de venda da cebola está abaixo da
tabela do Preço Mínimo, o agricultor
tem direito a desconto do empréstimo
efetuado através do Pronaf. Ou seja, se
o agricultor vendeu a cebola a RS 0,50,
portanto abaixo da tabela, ele terá um

desconto quando for pagar o seu Pronaf.
Este desconto não estava sendo ofere­
cido aos agricultores e foi uma reivindi­
cação nossa junto à Câmara Setorial da
Cebola em Ituporanga. Muito me orgu­
lho de ter sido o responsável pelo pe­
dido feito à Câmara para que estudasse
a questão e repassasse a informação às
demais Secretarias da Agricultura. Como
a Lei é federal, este desconto beneficia a

todos agricultores no Brasil e estava es­

quecido e não era aplicado pelos bancos.
A safra de 2008/2009 possibilitou um

desconto de 33% para os agricultores
na hora de pagar o Pronaf. Já a safra
2009/2010 não teve o desconto pois a

cebola foi comercializada acima do Preço
Mínimo. É logico que é melhor que a ce­

bola tenha um bom preço. Mas também
é bom saber que em caso de baixa no

preço de venda, o agricultor encontrará
este benefício.
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Resgate de slidesantigos recupera
História de nosso município

Passado é o que tornou possível o Pre­
sente e pode nos orientar no Futuro e

o resgate destes elementos históricos é
um resgate da cultura de um povo.

Rua 'ano 592 ... Barreiros ·"São José

Reunião de Posse no Lions Clúb de AlfredoWagner
o Lions Club de Alfredo Wagner

realizou no dia 21 de setembro a reu­

nião de posse dos novos membros
Jôse Klauberg e Marcos Vitória. O casal
foi conduzido à mesa principal pelo
Sr. Quirino Jung e esposa, recebendo
as insignias, prestando o juramento
e sendo exortado a cumprir com as

obrigações próprias de um Leão.
Os sócios do Lions são chama-

dos de "Leões' "leoas" ou "domado-, .

ras" e obedecem a uma hierarquia.
Pertencem a url), grupo de homens
e mulheres preocupados em servir à
comunidade em que vivem, visando
à sua melhoria. Podem ser jovens,
famílias ou da geração de meia-ida­
de (os chamados Baby Boomers).
Tornar-se um Leão é tornar-se um

voluntário engajado, um membro

de uma organização internacional
respeitada, um líder na comunidade
e um amigo dos mais necessitados.
Conheça melhor o nosso trabalho,
conversando com algum sócio do
Lions em Alfredo Wagner. Há muitas
razões para se associar. Como Leão,
você: Ajudará sua comunidade e

desenvolverá habilidades preciosas;
Mudará a vida de outras pessoas,

na sua região e no mundo; Apren­
derá a ser um líder e a liderar uma
organização respeitada; Estabele­
cerá relaêiolJamentos com o setor

empresarial da sua comunidade e

do mundo todo; Terá uma vida mais
dinâmica e divertida; Crescerá como

. pessoa e como profissional. E saberá
que o que você faz vale a pena e é
reconhecido.

Trabalhar com a recuperação de fotos
antigas oferece um prazer muito grande.
Outro dia um amigo me procurou para
gravar em OVO uma fita de vídeocassete
com a gravação do Baile de Debutantes
realizado no ano 2000. "Tenho uns si ides
antigos, disse ele, devem ser da decada
de 60, Você tem como recuperá-los?
Achei estes si ides jogados numa caixa
que ia para o lixo". Como gosto de de­
safios, disse que poderia tentar recuperar
s slides, mas não prometi que faria. Em
casa fui observar o material. O tempo
se encarregou de amarelar um pouco e

encher de mofo. Pesquisando na inter­
net descobri um meio simples e barato
de retirar o mofo e em seguida escolhi

.

um método para a digitalização das fo­
tografias. Aos poucos foram aparecendo
os nstentêneos da "praça" ou o centri­
nho de Uma Alfredo Wagner que só os

mais velhos conheceram. A gente sente
o ar pacato, a tranquilidade e o sosse­

go que fluem daquelas fotos antigas, A
satisfação foi tanta que resolvi publicar me procure, seja na Prefeitura, em casa

aqui neste jornal, sugerindo e pedindo a ou mesmo na praça para combinarmos
todos os que tenham esse tipo de ma- a possibilidade de restaurar o material
terial, ou seja, slides ou filme 8mm que e narsíórme-los em fotos impressas. O
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TCHAUI
ESTOU LEVANDO
o TEU VOTO,

EL.EITOR 80BO!
VOLTO DAQUI A
4ANOSPARA
TE ENGANAR
OUTRA VEZ!
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OLHA,
DAQUI PRA FRENTE,
SE VOCÊ PRECISAR .

DE AL.GUMA COISA,
PROCURE AQUELE
CANDIDATO QUE
ÉSTÁ SEMPRE
PRESENTE!
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Na GANDllAlO PRESEm, OUE É ACESSívEL; NO CANDIDATO QUE COfMRSA, QuE PARTICIPA, .

.'G11l1lAm QUE VAI ÀS NOSSAS FESTAS, QUE SABE DAS NECESSIDADES'DA NOSSA CIDADE,
alE 1RAZCIIVÊIIOIt SIJBVENÇÕES E MUITOS OUTROS BENEfÍCios PARA A NOSSACtoAaE .
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